
EDITORIAL 

E essa, agora?. • • 
Lamentàvelmente, certos elementos da si-

tuação local ( oposição estadual), inconforma-
dos com a atual situação na Câmara de Ve-
r~adores local, aonde se percebe uma maio-
ria unida e desejosa de ver a prosperidade 
de Jacarêzinho através os caminhos normais 
da justiça e honestidade, · essas pessoas per-
deram a elegância moral das atitudes, recor-
rendo para a intriga, a mentira e a provocação. 

Mas, não têm conseguido os seus conde-
náveis intuitos de misticar . a opinião pública, 
Porque a verdade sempre aparece. 

E, também no caso das Casas para os 0-
Perários, a verdade surgiu indiscutível atra-
Vés as palavras de um vereador da situação 
lllunicipal. 

. Com efeito, é do conhecimento de nossos 
leitores, que existe um projetO" de lei enviado 
Pel_o sr. Prefeito Municipal, em o qual, se au-
tir1zado, a Prefeitura Municipal de Jacarêzi-
n o, em conjunto com a Fundação da Casa 
Popular, construiria, inicialmente, trinta casas 
Para os operários. 

Idéia louvável e que, se concretizada re-
gularmente será um grande beneficio. Mas, 
~as discussões havidas na última reunião de 
/ssa Câmara, esclareceu-se o seguinte: que, n1ncoenta por cento do custo da casa, seria 
nanciado •pela Fundação e o restante cin-

coenta por cento pela Prefeitura Municipal. 
lll Após a construção, o operário pagaria 

ensalmente, em pequenas parcelas. 
8~ Acontece porém que, no auge das discus-
'l/ 0es, o Vereador José Cher, usando da pala-
t ra afirmou que, embora não fôsse convenien-
e revelar tal fato, êle o fazia naquele mo-
Wento: o cincoenta por cento financiado pela 
d Unctação seria o suficiente para a construção 
as Casas! 

a· Isso implica no seguinte: a Prefeitura 
inda teria um lucro enorme na construção 
l~ Casas e, o que é pior, o operário paga-
la exatamente o dôbro do valor da casa! 

di E é êsse o beneficio que a Prefeitura 
z querer prestar! . 

CEDHIS/UENP 

Reuniram-se os Ex-Alu-
nos do Colégio Cristo Rei 

Conforme vínhamos I DESFILE E REUNIÕES 
noticiando amplamente, 
sábado e domingo últi- , No sábado, pela noite, 
mo os ex-alunos do Co- alunos e ex-alunos do 
légio Cristo Rei reuni- Col. Cristo Rei desfila-
ram-se em sua já tradi- ram pelas ruas da cida-
cional festa de confra- de, numa exposição do 
ternização e cordialida- passado e do presente 
de. daquele tradicional Co-

SEXTA FEIRA : 

O HELINHO VEM Aí! 
Sexta feira próxima, 

die 10 do corrente, os sa-
lões do Jacarezinho Clu-
be se engalanarão com 
mais uma grande apresen~ 
tac;ão do CA T. desta fei-
ta em cooperação com 
Modas Gentil. 

Será um baile~desfile-
show. 

O baile estará a cargo 
da Orquestra Os Modtr-
ni5tas, de São José do 

Rio Preto. O desfile esta-
rá sob a responsabilidade 
de Modas Gentil, que ein-
da recentemente inaugu· 
rou as suas novas instala-
ções. 

E o show estará a car-
go do Conjunto de Ama• 
dores de Teatro. O início 
está marcado para u 
21,30 horas. 

légio. Em seguida, hou-
ve reunião dos ex-alu-
nos para aprovação-!dos 
estatutos da Associação 
dos Ex-Alunos. 

No dia seguinte, hou-
ve Missa, uma partida 
de futebol entre alunos 
e ex-alunos (vitória da-
queles no campo por 
6 x 3, mas retificado 
posteriormente com vi-
tória dos ex-alunos por 
4 x 2 ... ) e o almôço de 
confraternização. 

E;LEIÇÃO DA ASSO-
CIAÇÃO_ 

Ourante o almôço foi 
eleita a nova Diretoria 
da Associaçã9 "Padre 
Magno" dos Ex-alunos 
do Colégio Cristo Rei, e 
que está assim formada: 
Presidente: Dr. Celso 

EMBAIXATRIZ DO TURISMO: 
.,,. 

Antonio Rossi. 1.o Vice-
Presidente: Geraldo Sil-
va. 2.o Vice-Presidente: 
Genésio Bernardelli. Se-
cretário: Prof. Tarcizio 
Negreiros Cesar. Tesou-
reiro: Adhemar Setti. 
Orador: Dr. Antonio Pe-
reira. 

fxtra~i~ ílB ~arteira ae 
~ani f itacão 

' 
Renato Romeu Fili-

pak comunica que ex-
traviou sua Carteira de 
Habilitação, expedida 
pelo DST do Paraná sob 
n. 0 115.095. A 2. ª via já 
requerida torna sem e-
feito a extra via da. 

Jac. 30-10-61 

Prossegue Brilhando a Repre• 
sentante de Jacarezi h 

Conforme noticiámos em nossa ültima edição, a Srta. Déa Sylvia Pereira, elei{a Embaixatriz 
do Turismo de Jacarezinho, numa grandiosa promoção da TRIBUNA 
DO NORTE, i;;eguiu já há vários dias para Poços de Caldas aonde foi . t 

participar da fase eliminatória com mais 
duzentas candidatas. 

mero ulso: A primeira fase já foi superada, ocasião 
.s 2,00 em que, das 200 senhoritas inscritas, apenas 

40 se classificaram. E, dentre estas 40, con-
tdição de forme nós já esperávamos, encontra-se a 

hoje nossa representante. Na noite de ontem, em 
- 8 - Caxambu, foram eliminadas mais 20 candi-

Páginas N.° 75 .. Jacarezinho, 4 de novembro de 1 961 .. Ano II datas, e só não oferecemos o resultado em ~~~~~====~===~======~==~==~'.....2...____ virtude de até o 

li A DOU NO 

talecimento 
t Faleceu dia 28 de outubro último, o 

Con sr. JOÃO PIAZZA, pessoa largamente 
Jofecida e nosso particular amigo. O sr. 
tt08 O PlAZZA, que que era residente há vâ-
~tlt anos em nossa cidade, era pessoa . bas-
lttt e benquista e t'.Stimada em nossa cidade 

do seu falecimento profundam,,nte lamentado. 

CHAFARIZ 
momento de encer-
rarmos esta edição 
ainda não ser co-
nhecido o mesmo. 

Dia 2 último, dia de 
Finados, o grande mo-
vimento de pessoas na 
cidade chegou, em al-
guns lugares, a ocasio~ 
nar cenas até certo 
ponto cômicas. 

RAIO . ATINGE 
VARIAS 

PESSOAS 
Por volta das 16 

horas, um indivíduo 
por nós não. identifica-
do, atirou-se no chafa-
riz da Praça Rui Bar~ 
bosa, dando grandes 
braçadas e levantando-
se a todo instante _pa~ Missa de 30. o Dia ra receber os aplausos Dia d~ Hnados, 2 de no- giam•se ao cemitério a mal• traasportadas para a Santa 
da multidão • que em vembro. embora o tempo oria delas !>em condução. Casa local, aonde foram 

tid~• fatniltas Ferreira Lobo e Pereira Costa, con- poucos minutos ali se -ameaçador e a todo instan- Em dado instante, um raio, medicadas e em violento 
,,.._,nt os parentes amig-os e demais pessoas ae acotovelara. te • pesada chuva caísse atraido certamente pelas estado de choque, atendi-
1111) /'lações, pas~ assistirem à Missa de Trigési- Logo após, nossa sõbre a cidade' milhares árvo,es giganteaca ali exis• das pelos médicos. ConSt• 

te. que por lt1tenção da alma do saudoso l de pessoas dirigiram-se ao tentes, atingiu várias pes- guimos identifica, dua, 
po ícia que se encon- cemitªrto local a f1·w de ªº"ª que por ali pa11"'v"'m. d Ili SHIRLEY ,e; .. .. .. as pessoas atingidas, sen-

a.1111 trava atenta, encami-- prestar sua homenagem aos d 
~, ªltl cel b d 7 d t 3 a f 11· p 6 d • 0 uma o sr. Ricardo Stati, 1111 e rar la o corren e, '· e ª r • nh'JU o citado in iví- pareates e pessoas conhe- AS VITIMAS 

Q • la 'Bete ho1a1, na Catedral local. duo para a Delegacia cidas. que chegou a sofru algu-
'11t1~~ lllais êste ato de humanidade e fé cristã, local aonde foram toma- Embora sem gravidade, mas queimaduras, e a sra. 

os sca1 agradecimento8. das as . devidas . Mesmo d9baixo de c-hu- ijS vítimas atingidas pelo Maria da Conceição. que 
"-... provi- va, inúmeras pessoas diri~ raio foram dt p r o n t o pouco sofréu. 
'---. ________ ..:..... __________ _:_d_ê_n_c_ia_s_. _______ --::: ____________________________ ..;.•=--- -:,;-· 
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- A Crôuiea da Semana 
Escreve: Antônio Pereira DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRA 

I 

-DUAS PECAS·, OO1\S " Médieo Operador 
\ 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Vargas l.Oll 
JACAREZINHO PARANA ------0BSERVACQES FRIGORIFICO DE JICIREZINHO S/J 

Ensaiava o CAT vacilante os 
seus primeiros passos inseguros, 
com a · apresentação de "Joaninha 
Busca-pé". Alguém disse, então, que 
a exemplo de outras experiências 
malogradas, a novel agremiação 
também não lograria sucesso, devi-
do a falta de compreensão para 
com a arte cêuica, cultivada por a-
madores. 

Estaria, destarte, o CAT desti-
nado à vida de um busca-pê. Arde-
ria ligeiro, rente ao chão, de um la-
do para outro, e acabaria. se estou-
rando. 

môrro para a cidade, onde conse-
gue unir uma familia desagregada 
pela falta de compreensão. Necessá-
rio se faz, que muita gente desça 
do morro de seus preconceitos e 
venha ajudar a familia catiana, ora 
empenhada na edificação · de uma 
obra monumental, que será um ver-
dadeiro motivo de orgulho para a 
nossa terra, dada a sua importância, 
mas, que não tem recebido o apôio 
de que é merecedoea. 

Disse, ainda, Joaninha, em dado 
momento: "quem vê cara não vê 
coração". Tal sentença ajusta-se à 
peça com que recentemente nos 
brindou o CAT, assim como à sua 
real situação. "Feia" estêve bonita, 
magnifica. Mas a situação do CA T, 
que parece bonita, é muito feia. Se-
ria mesmo desesperadora não f ôsse 
a coragem o heroísmo daqueles que 

~ompra de: Milho, Alfafa e Mandloe! 

Brevemente lançará no mercado consumidor "RAÇÃO TRES CA~ 
BEÇAS" para 5-._UINOS BOVINOS E AVES. 

Rua Cel. Batista, 312 - Fone: . 129 - Cx. Postal, 227 
JACAREZINHO :-: EST. PARANA 

A ASSOCIAÇÃO RURAL DE JACAR8ZJN8C 
Ccmunic,1 que se acha af)arelbada para revende~ 
a~s seus a-.sccb1dos, com descente, o se1piolt• 

Mas, para felicidade nossa, o 
profeta errou em seu pessimista va. 
ti cinjo. O CA T não foi um busca-
P~- A sua maneira, em principio, 
ziguezagueou ao rés do solo, mas 
dêle se desprendeu e qual foguete 
interplanetário, levou e leva para 
muitos mundos artísticos as suas 

se empenharam, a qualquer custo, MAQU[NAS OE TRAÇÃO ANIMAL 
dar a Jacarêzinho u'a modelar casa 
de espetáculo, ja em fase de cons-
trução. 

,SEMENTES 

magníficas apresentações. ' Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultivadores 
Armações 
Bico de Pato, etc.. 

Milho Híbrido (Cr$ 25,00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 

Multiplicam-se os seus espetá-
culos, de elevado nivel artístico, 
mercê .do esfôrço, dedicação e sa-
crifício de seus componentes, dire-
tores e .intérpretes, a despeito dos 
obstáculos de múltiplas naturezas, 
que se lhe apresentam. 

É preciso que muitas pessoas, 
que fazem cara feia ao teatro, com-
preendam os seus elevados objetivos, 
na triplice função. dê divertir, ins-
truir e ·educar, abram os seus cora-

-------,---- - ;-:---
Alfafa, de. -~ 

OUTROS PRODUTOS 
ções generosos, bem como as suas I VACINAS 

Naquela comédia, Joaninha Bus• 
ca-pé, personagem central, desce do 

bolsas para que possamos ter o • 
nosso sonhado teatro de bolso. Febre Aftosa 

João • Tavares de 
MÉDICO 

Rua Cel. Baptista. 168 - Fone, 120 

Primavero a mais bela estação do 
ano. E para os mais bEilos vsstidos 

tecidos das 

Casas Pernan1bucanas 
que desiumbraw pela beleza e 1. 

convencem pela quedidade I,•· r 

' Casas Pernambucanas' 
ONDE TODOS .COMPRAM 

Rua Paraná, 889 

r~~lf IG~~ílíl~ t 
SANTA ANITA L TDA. 

«FORNO VULCAO» 
Pães cedo e ao meio-dia, pa1 a o 1anlar, 
• Pão francês. 

Biecoitoa, doees, latarias e conHrvas em g•ral 

Largo São Benedito, 382 e 3701 .. Cx. Postal. 1 U 
TACAR,gziNHO 

--===-=====================" 

Arruda 
Cristal Violda _.,, 
MHgueira (Manguinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 
Infecções Piogênicas 

Jacarezinho Paratifo doit Leitões 
Rua Paraná, 763 , 

FOTO 
J/l ll!Lalo-1.eJti 

Jaearêzinho 

ADUBOS 

ART ,. 
J.hintakatJ.a • 
- Parana 

CAMPEÃO 
Organização Boa lnd. e Com. Ltda. 
R.aa Paraná, 1179 .. Cx. Postal, 85 ,. Fone, 59 

Jacarezinho Par anã 

luto Mecânica São Luiz 
de 

GEN:ffiSI0 PASCHOAL ,. 

Perfeito Hrviço de reformas de tratôrea em 
geral - completa e espeoializa-

da a qualque11 marca de veículo. 

Achándo~se a mesma a disposição 
dos interessado,. 
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G. E. LITERÁRIO "25 DE AGôSTO" 

Não custa saber ... 
Os antigos egípcios usavam sandálias fei-

tas de fôlhas de palmeira ou de papiro. A l-
gumas dessas sandálias tinham pintada a se-
guinte legenda: "Que os teus inimigos andem 
debaixo de teus pés ' '. 

O discípulo de um filósofo grego pergun-
tou ao seu o que êle achava sôbre o casa-
111.ento, se devia casar-se ou não. E o mestre 
respondeu: ·•De qualquer das duas medidas 
que tomares te arrependerás". 

A maior profundidade do Oceno Pacífico 
floi registrada nas proximidades da ilha dos 
adrões ao sul do Guam: 11.106 metros. 

Uma carta posta nos Correios de Londres. 
em 30 de novembro de 1865, foi entregue em 
Baker Street ( distante apenas uma milha de 
~gência) 63 anos após. A carta estava taxa-
a com multa por ser, o sêlo, do tipo em de-

susr. 
d· Uma estatística parisiense diz que os mo-
elos das casas de modas percorrem, d1ária-

tnente, cêrca de 7 quilômetros, no vaivém nas 
Plataformas de exibição e que as datilógrafas, 
se no lugar de dedilharem as máquinas, ba-
tessem em teclados, tocariam num único dia, 
tôdas as composições de Chopin. 
d Nos primeiros tempos da Grande Guerra 
e 14-18, os aviões não possuiam armamento 

Quando aviadores adversários cruzavam-se nos 
fre, limitavam-se a se cumprimentarem com 
ªrgos gestos. ./ 

2 Na cidade de nova yorque existem 
•131.678 banheiros. 

Durante o reinado de Henrique VIII foi 
cunhada na Inglaterra uma pequena moeda de 
~rata de qua'se nenhum valor, chamada "dan-
y Prat''. A palavra "dandy" foi depois apli-

cada aos jovens de brilhante aparência porém 
~érito intelectual. 

jCEDHIS/UENP 

Notas e 
lnforrnaçõe·s 

São inteiramente im-
procedentes as acusa-
ções feitas pelo sema-
nário oficioso de que a 
maioria dos nossos Ve-
readores estaria criando 
obstáculos à tramitação 
do projeto que autoriza 
o Prefeito a asfaltar as 
ruas da cjdade. 

ruas cuja redes não 
comportam o asfaltamen-
to? c) Quais as ruas de 
Jacarêzinho que terão, 
cronologicamente prio-
ridade para o asfalta-
mento? d) Existe estudo 
para aproveitamento do 
atual calçamento, a e 
xemplo do que foi feito 
em Cornélio Procópio? 

Na realidade, o que e) Qual será o prazo 
se verifica é que os re- mínimo a ser dado aos 

1 presentantes do povo de moradores das ruas a 
Jacarêzinho estão estu- serem asfaltadas? f) 0n-
dando o assunto com de seria possível conse • 
a seriedade que êle me- guir um exemplar do 
rece, e que não pode Plano de Obras da Pre 
ser resolvido a toque de feitura de JacaJêzinho? 
caixa, só porque o Pre- g) Na falta, provável, 
feito acha que o referi- de um exemplar do 
do projeto está perfetto mencionado plano, se-
e não comporta mais ria possível obter o ori-
estudos nem colabora iginal para um estudo 
ção. E, a prova disso minucioso detalhado 
nós temos com a a pro- d'.õl assunto? 
vação unânime do ple- Agora quem está com 
nário de um requerimen- a palavra é o Prefeito. 
to de antoria do edil Aguardemos suas infor-
Péricles Pereira, que mações ... 
deseja ser informado pe-
lo Prefeito dos seguintes Obedecendo aos pre-
itens: a) Orçamento dis- ceitos legais, o Prefeito 
criminado das despesas de Jacarêzinho enviou 
a serem- feitas com o à Câmara Municipal 
asfaltamento projetado. a proposta orçamentária 
b) Qual o acôrdo porven- para o exercício de 
tura existente entre a 1 962. O Presidente Lau-
Prefeitura de Jacarêzi- ro Luna, depois de man-
nho e o Departamento dar tirar uma cópia pa-
Água e Esgôto para as ra cada Vereador de-

terminou que o docu-

no Senado, encarecendo 
a necessidade de ser 
aumentada aquela ver-
ba para 350 milhões de 
cruzeiros. Os Vereado-
res L-auro Luna e José 
Fontes de Noronha, res-
pectivamente Presidente 
e Secretário de nossa 
Câmara Municipal, tele-
grafaram aos ;Senadores 
Aiô Guimarães, Nelson 
Maculan e Gaspar Velo-
zo, pedindo-lhes que se 
empenhem com o maior 
interesse para que seja 
aprovado pelo Senado o 
aumento pedido pelo 
DNER por ser a men-
cionada rodovia de ca-
pital importância para 
a economia do Estado. 

preços· das diversões 
públicas, dos serviços 
de transporte coletivos, 
do petróleo e dos pro-
dutos derivados, da ma-
quinária e instrumentos 
~grícolas, tinturarias, e 
lavanderias, adubos e 
inseticidas, onibus e ca-
minhões, jeeps, furgões 
e camionetas. Os pre-
ços, pelo projeto apre-
sentado serão os vigo-
rantes a 27 de outubro 
de 1 961, os quais deve- 1 

rão ser publicados em 
tabelas oficiais, levanta-
das pela COFAP e pelas 
COAPS, com a colabo-
ração, quando precisa, 
do IBGE e da Fundação 
Getulio Vargas, com ba-
se da contabilidade dos 
comerciantes. e empre-
sários. 

Finaliza o projeto d.e-
terminando que, durante 
a vigência da lei não 
poderá haver qualquer 
majoração de impostos, 
taxas ou quaisquer tri-
butos devidos à União, 
bem como aos serviços 
concedidos às entidades 
paraestatais, que ficarão 
congelados também aos 
níveis das suas vigên-
cias naquela 

liOSSA SOCIEDADE 
mento fôsse enviado à 
Comissão de Finanças 
para estudo e parecer. 

Foi aprovado na últi-
ma sessão da Câmara 
um projeto resolução, 
de autoria do Vereador 

O sr. Destefano, pre~ 
feito de S. Matheus vem 
sendo bombardeado im-
placàvelmente pela cri-
tica de seus munícipes, 
que vêm motivos para 
censurar tudo o que ê-
le vem fazendo - ou, 
como diz um jornal da 
Capit~), por tudo quan-
to NA0 vem fazendo. 
Como tantos outros Pre-
feitos que se dão ao lu-
xo de serem ineficien-
tes o Chefe do Exe'cuti-
vo de S. Matheus não 
toma, ao que se infor-
ma, conhecimento dos 
problemas do seu mu-
nicípio, e o resultado é 
a revolta dos vereado-
res, nada satisfeitos 
com a situação. Ao que 
tudo indica, vamos ter 
no Paraná o primeiro 
IMPEACHMENT contra 
um govêrno municipal. 

Foi encerrada a 2.ª 
Reunião Ordinária da 
Junta Administrativa do 
IBC. Foram aprovados: 
o orçamento do IBC pa-
ra 1 962, as contas des-
ta autarquia, bem como 
os créditos para cons-
trução de prédios para 
sede de agências e de 
Escritórios a compra de 
café da próxima safra 

1 

O m t· d ti o 1vo a ausen-
desta coluna , na se-

Cá na anterior é justifi-
est~I: êste colunista 

circulando em 
.1tiba. Desta feita 

~l'etn é a Jovem Guar-
que não comparece. 

id~º . motivo é quase 
h nttco: Nilda está em •vtar· 
vbid 1ngá, Na semana 
tã , 0ura, tudo retorna-

a normalidade. 

FRANCISCO CARLOS 

do Coral do Colégio 
Estadual do Paraná, dia 
31 ú 1 ti mo . O Cine 
Consórcio esteve repleto 
naquela noite. 

Basta n te animado, 
também, o baile reali-
zado naquela mesma 
noite, também num a 
promoção do CADA. 
Detalhes na próxima. 

Fontes de Noronha de-
terminando que as ses-
sões do nosso Legislati-
vo sejam realizadas às 
terca-feiras e às 20,30 
horas. 

E s t á pràticamente 
concluído o p;rojeto de 

TE» estará apresentdn- emenda à Constituição 
do as Dez Senhoritas do Paraná visando a 
Mais Elegantes da Re~ implantação do sistema 
gião. 'parlamentarista no Es-

Movimenta-se o mun-
do social: provàvelmen~ 
te dia 31 de dezembro, 
no baile de Reveillon, 
«TRIBUNA DO NOR-

tado. Segundo êste pro-
jeto o parlamentarismo 

O Dep. Joaquim Néia e a consessão de maio-
protestou da Tribuna da res créditos à lavoura. 
Assembléia contra as O Presidente da Junta, 
n9rmas que estão sendo Cel. Paula Soares infor-
adotadas pelo Serviço mou à imprensa que se 
Social Rural do Banco houver necessidade êle 
do Brasil, na concessão convocará nova reunião 
de créditos aos lavra- para novembro ou de~ 
dores que vão procurar zembro do ano em curso. 
financiamento naquele O Conselho de Minis-
importante eSíabeleci- tros distribuiu nota oficial 
mento de crédito. Visan- anunciando em 16 itens 
do sanar as dfüculda- as medidas que o govêr-
des que estariam sendo no brasilero resolveu a-
criadas pelo Banco do d t 
Brasil, o representante O ar para conter a ele-

Os ex-alunos do Co-
légio Cristo Rei deram 
a nota de sáudade no 
início da semana, com 

S Uc e s s O espetacular ,_, a sua reunião anual. 
~-----------

entrará · em vigência no 
Paraná, logo após o tér-
mino do mandato do 
Governador Ney Braga, 
prevendo, porém, e desr 
de já, nos casos de re-
núncia ou de morte, 
a implatação dêsse sis-

trabalhista fez um vee- vação do cuSto de vida, 
mente apêlo ao Ministro para aumentar a produ-
da Agricultura para que ção e para promover a 
interceda J·unto aos ór- melhor diStribuição dos 

g e n ê r o s alimentícios, 
gãos federais para que Entre •estas providências ' . 

~eiseo 
~~URGIÃO 

. 1 
R. Cersosimo 

DENTISTA 

Clínica Prótese - Cirurgia 
Moderno Aparelho Aero-Turber. ~----------

SôMENTE HORA MARCADA 

"---------~ª Cel. Cecílio Rocha, 191 

(Ati 1 ~:.:o Consultório do Dr. Haroldo Bianchi) 

• 

No correr da semana, 
a saudade foi pelos en-
tes queridos que/ não 
mais se encontram em 
nosso conv1v10. 2 de 
novembro, dia de fina-
dos ... 

E, por êsse motivo 
mesmo, nossa sociedade 
esteve sem muita novi-
dade e sem grandes a~ 
contecimentos. 

tema politico em nosso 
Estado. 

sejam postas em práti- f i g u r a m: restrição de 
ca medidas capazes de -
regularizar a situação nomeaçoes péira O servi-

ço público, supressão 
A Câmara dos Depu- porque estão passand0 dos cargos julgados des-

tados aprovou uma e- os lavradores paranàen- necessários, s u pen sã O . 
menda orçamentária de ses. por ô mêses de quais-
cento e cincoenta mi- Os Senadores Alô quer obras novas, con-
lhões de cruzeiros, des- Guimarães, Lima Tei- quista de novos merca-
tinada à conclusão do xeira e Cunha Mello a- d,os para o oofé, carne 
trecho paranàense da presentaram um projeto e ferro. repressão ao 
Rodovia Federal BR-14 de lei visando o conge- contrabando, proibição 
Transbrasiliana - que lamento dos preços dos de operações do Banco 
ligará 0urinhos - Jaca- seguintes bens de con- do BrasH em espetacula-
rêzinho - Ponta Grossa. sumo: alimentação, ves- dores de gêneros ali-
Como . o DNER conside- tuário, calçado e remé- men'foios manutenção 
ra insuficientemente es- dios. Determina o pro- dos preços dos combus-
ta quantia, várias enti- jeto que fiquem conge- tíveis, revisão tributária e 
dades de classe envia- lados em todo o pais, adoção de uma política 
ram telegramas aos re- os aluguéis de imóveis orçamentária capaz de 
presentantes do Paraná, rurais e urbanos, os conter a inflação. 
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CEDHIS/UENP 

V ARI·EDA-DES A Nova Geração 
Direção de WALTER MELO 

VOCÊ SABIA ... • "pay", isto é pay Sandu 
e de pay Sandu fiz era m 
um vocábulo Paysandu 
que passou a ser · nome 
da cidade ... 

Não é fácil de se conseguir u- unir os. jovens que vivem nas som: 
ma visão clara na situação interior bras destas ideologias mortas, f;8s 
da juventude de hoj e. :Mas, o que mo porque, as gerações mais ve ª _ 

mem desonesto, venal, se pode dizer com segurança é que nã<> .souberam apresentar, vivaroe?t!~ 
ladrão", etc. .a mentaliáade dos jovens de hoje coisa alguma que pudesse entusia ... que a palavra pais-

sandu é o aportuguesa-
mento de Paysandu, 
nome de uma cidade u-
ruguaia? 

Em 1772 o corregedor 
Gregório Sete foi encar-
regado de fundar uma 
povoação com 12 famí-
lias de índios missioná-
rios, convertidos pelo 
Padre S2.ndu. Os índios 
adaptarâm "padre" • à 
sua prosódia e diziam 

/ 

SOLUÇÃO DO NÚMERO 
AN'rERIOR 

... que a palavra lará- HORIZONTAIS: 
pio tem como fonte ori-
ginária o termo laràpium, 1 _ Poder. 5 . Ben. 6 -
cujo sentido todos co- Rae, 8 _ Catu. 9 _ Oira. 
n~ecem. Em Roma ha-_ 11 _ Ares. 12 _ Soar. 13 _ 
via um pr~tor venal Tufo. 17 _ Arad. 20 _ 
que sentenc1i:va a favor Aral. 21 _ Rima. 22 _ Ara. 
de quem mais pagava. 23 - Caa. 24 - Ossos. 

Chamava-se Lucius An-
tonius Rufus Appius, 
mas assinava apenas 
L.A.H Apius. O povo 
reuniu as iniciais ao úl-
timo nome e formou a 
palavra larappius, que 
passou a indicar "ho-

VERTICAIS: 

1 - Pote. 2 - Onus. 3 -
Eros. 4 - Ry,io. 5 - Bar. 
7 - Era. 8 - Carta. 10 -
Arida. 14 - Ura. 15 - Faro. 
16 - Olas. 17 - Arco. 18 -
Rias. 19 - Ama. 

ótimo Mesmo " e Fenemê 
Melhor ainda é o fi9anciamento da 

Inter-Auto-Peças Ltda. 
Rua Paraná, 126 O- Telefone, 27 

J acarê:dnl?,o Paraná 

há de determinar a órdem espiritual mar as mais novas. 
e social de amanhã. Nem mesmo os cristãos tiv~r~~ 

Já por isso, deve-se afirmar a energia de fazer brilhar o cris 
que os adultos, sejam êles educado- nismo. se 
res, curas de alma· ou políticos, • Duas possibilidades ~br~Jll· é 
precisam levar bem mais a sério os então à nova geração: a pr1me1rªru· 
nossos jovens. É um êrro clamoroso o caminho tomado pelo grande g as 
pensar que, com a idade, êles hão ):>o dos que mal ipiaginam probleIIldo 
de chegar precisamente a mesma espirituais ou morais. Não conh~i~fas 
situação interior e exterior eín que princípios, nem normas, nem 1 ~be; 
se acham agora os que mandam, os únicos problemas que se • ou 
governam e. dirigem a sociedade. É apresentam são os de vantage~ izo. 
um trágico engano de certos educa- desvantagem de lucro ou de preJ\1aJ 
dores, considerar, apenas, a fôrça A segunda possibilidade - por stads 
do costume e das tradições, sem que a mais d'ificil - é represen belll 
pensar na fôrça das convições, das por uma -parte numericamente pre· 
idéias e dos ideais ! pequena da nova geração . e~ re egi· 

É trágico, porque quando uma senta o esfôrço pOT uma. v1sao, 1 do 
geração se prende demasiado às tima e . verdadeira, do home~ e se·' 
próprias idéias e métodos, sem a- universo, péla' forníáção da -Avida jO' 
ceitar a colaboração da geração se- gund_o êste conhecimento. r,Ste~ntsr 
guinte, obriga esta a procurar, com vens têm a coragem de leVtodos 
desvio e êrroR, as novas estradas, problemas e os levantam ero ter· 
sem a colaboração, nem a experiên- os terrenos, principalmente nos cer· 
eia da geração anterior. Por mais renos do espírito. Neste popto, dos à 
triste que seja a afirmação, é ine- tamente, êles são mais incoII1° 8 que 
gável que uma significativa parte velha geração do que os outrJ 
da nova geração, se atolou numa não têm problemas. . ~. . ta e 
mentalidade eminentemente materia- E esta juven~ude 1rr1quie ar a 
lista. A posição da juventude, nos cheia de perguntas, tenta forJll u!Ilª 
dias atuais, é a de APROVEITAR A -vida, certa de que a luta Pº~sente, 
VIDA e gozá-la sem consideração . forma de existência/, no . pr terini· 
de especie alguma. não está de maneira alguma diria o 

A indiferença liberal-burguesa nada e completa. Mas, corno peraJJ· 
e a filosofia totalitária da vida foram Mestre "a luta é bela e a es 
refutadas pelas suas próprias conse- ça é grande... t 
qüências. Ficaram, então, a desilu-, Sá Barre 0• , ____________ ....., ________ • são, o medo, a desesperança para 

---"'-_____ _:__::_ ______ ...:___,---____ _:___;___~ __ __:_:____:____:_ _ _:__ ___ ---:-___ ~ · 

·=================~======~~===============================~===~~ 
passe 
pare 1' 

' l 

olhe/ 
entre 
compre 

na 
PECHINCHA 

~SEMANA 
DA 

sempre três artigos úteis pelo custo 
sempre três preços sem concorrência 

... 

• Casa Setti 
L 

melhor pelo preço 
menor 

'\ 

/ 

. ,,...-.,. 

passe 
pare 
olhe 
entre f 

, 

·compte 
no 

CR ·EDI~SETTI 

sempre mais fácil par~ comprar 
sempre mais suave para pagar 

,, 

·casa Sett~ 
I • 

melhor pelo preço 
menor 
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NO CEMITERIO ... 
Neste dia triste com que, a saudade na minh'alma 
po;, sôbre êste túmulo hoje soluça e chora 
n#ânsia de ver esses olhos que me viam outrora 
cercando o meu viver de felicidade e calma ... 
Uma visão que seja, a minha dor acalma 
com a angélica expressão serena de quem ora 
trazendo-me um sorriso de um raiar de aurora 
da sagrada mansão onde há tanto tempo mora ... 

Não me abandones, querido! Abre no meu ser um céu de luz 
no murmúrio ritual e sutil das minhas preces 
dormindo o ·mesmo sono ao pé de ti me conduz ... 
E envolve-me junto a ti nas cinzas do passado 
nelas abrirei meus braços nos teus braços 
dormindo o me_smo sono ao pé da Cruz ... 

'Luça Rath 

.... ~~;;;;;;::;;;===============;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;: 

Reserve Já o se11 Presente de Natal 
adqu_irindo o carnet da sorte "FAUSTO SHEAFER•S", ofere-
cendo o maravilhoso conjunto de caneta e Esferográfica com a-

penas Duzentos Cruzeiros Mensais. 

Agente nesta cidade: Edif. da Cx. Econômica - Sala 11 

CEDH I S/UENP 

1 História de Uma Estrada Asfaltada 
ALPE 

Era uma vez a estrada. (Tô- ral lembraram de asfaltar a estra-
das as histórias não começam as- da. Só essa que as .. .faltava [ En-
sim ?) Uma estrada modesta, um tretanto, . não se pode negar, era 
tanto limpa, poucos buracos, e uma realização de vulto e que, de 
nêste Estado (do Paraná) ia ser- fato, ·iria beneficiar bastante a po--
vindo àquêles que dela necessitas- pulação. 
sem. Com algumas curvas, altos e 
baixos, "dava conta do recado". 
Modéstia, limpeza (êsses termos 
nos lembram os políticos de anti-
gamente) e foram os políticos que 
pretenderam tirar a estrada do os-
tracismo. Pelas vias oficiais, os pa-
péis caminharam ràpidamente. 

- Vamos asfaltar a estrada ! Óti-
mo. Precisamos de votos. V ato é 
o povo quem dá, e o povo para 
votar precisa ver realização.. . va-
mos realizar ! 

- Muito bem! Apoiado 1 Já ga-
nhou ! (Era a voz. da "cup:incha-
da") Mãos à obra-, pois as elei-
ções estão próximas,. disse alguém. 
Não haverá tempo para terminar, 
ponderou outro político. Não im-

Para amenizar um pouco, 
fizeram com que o desvio passasse 
por um ambiente mais dôce, meio 
açucarado, dentro de um canavial. 
Ficou, aliás mais fácil de c.onser ..... 
var o desvio porque êsse ficou em 
um terreno arenoso, enquanto que 
a estrada principal é rapa ... dura . 
Porém, como já frisamos acima, a 
estrada já começou a trilhar maL 
Em uma época em que ainda. 
quase tudo começa pelo- princípio, 
a dita cuja foi iniciada pelo meio. 
E ficou feito puxa-puxa, estica o • 
tempo e ela não sai. 

-------------------------------- porta, foi a resposta, nós vall}os 
ganhar as eleições e nós mesmos 

Do jeito que está ficando o 
desvio qualquer dias dêsses lá es-
tará colocado um aviso : Passem 
pefa estrada principal, desvio em 
consêrto ! 

Com Apenas Cr$ 200,00 Mensais iremos ináugurar (sempre as inau-
gurações) o asfalto, com foguetório; 
champanha, discursos, etc... (Êsse 
devia ser um candidato a deputa-
do estadual}. 

E o asfalto está ficando um 
"bagaço" enroscado, pois não sai. 
Mas, • por outro lado, há o consôlo-
pdra alguns motoristas que gostam 
de passar pelo desvio: há o chei-
rinho da "caninha". É o útil reu-
nido a') agradável, e ainda tem a • 
vantagem de não embriagar, o que ·· 
se vier acontecer, "dá cana". É 
necessário, acima de tudo, tampar 
os buracos, para não quebrar os 
engenhos motorizados dos que são, 
obrigados a passar por lá. 

Adquira o maravilhoso conjunto Sheaffers! 

E ... concorra mensalmente aos sorteios de casas, automóveis, tele-
\1i1sores, máquiaas de lavar, refrigeradores, máquinas de costura e 

centenas de prêmios. 

Máquinas foram mobilizadas. 
Foi dado a conhecer aos eleitores 
que a obra fôra iniciada. E inicia-
da já pelo meio. 

.Agente em Jacarezinho: Edifido da Cx. Econômica - Sala 11 

Certa coincidência atrapalha-
va um pouco: os políticos estavam 
no poder há tanto tempo, e só-
mente às vésperas do pleito eleito-

Q D AS Della Barba 
- A originalidade, bom 
gosto e perfeição técni-
ca predominam em Mo-
das DELLA BARBA. 

- Visite-nos sem 
compromisso. 

COLOCA-SE A SUA 
DISPOSIÇÃO E 
AGRADECE A 
PREFERÊNCIA 

Rua Cel. Figueiredo 
----221 ----
Edif. da Cx. Económica 

JACAREZINHO 

Ouça as 5.os fei-
ras na ZYN-2, os 

11,30 horas: 

1 

CISI ESTRELA DO NORTE 
SALIBA MIGUEL 

Lãs Pinguim e Santista • Alaska ,. Langrossa 

Sibéria ,. Franci;i - Pinguim Club etc. 
J 

Linhas da famosa marca Corrente 

Jacarezinho Paraná 

ESCRITORIO COMERCIDL 
Es~ritas Comerciais, Fiscais e Agtíc:olas 

Estampilhas Feduais 

Rua Corone! Alcântara, 221 Fone 93 1 
10 anos de preferênci~ pela maioria , 1 

doa comerciantes de Jacarezinho 

ALFAIATE 
MILAGROSO 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabilidade 
Sob a responsabilidade de Yedo 

Santos Costa 
Serviços Gerais de Co11tabilidade 
Rua Coron~I Batista, 326 Jacarezinho 

Casa dos Fogões 
A que Melhor Atende 
Fogões, fogareiros - copas formicas ,. pa-

nelas de pressão - liquidificadores 
enceradeiras, etc. 

Concessionário L P Gás 
com a mais perfeita entrega a domicílio 

L. P. GÃS A CHAMA DA ECONO-
MIA EM· SEU LAR. 

É o único que de fato moderniza os seus tra- Departamento de y endas: 
jes, é_onsertando e reformando. Sugestões Rua Cel. Batista, 338 ,. Fone 45 

RUA HENRIQUE SETTI, 433 Jacarezinho - Paraná Femininas Fbrica g:r;:it:o à Paraná (Em frente a Prefeitura Municipal) 
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lnllue ou não 
.ldubãções . 

na Bebida 
Quimicas? 

Por Boadyl Martins da Rocha 

as Seus Traços ~.ª 
No aniversário de Hosi Bonin 

Esbelta, elegante, loura de um leve alaranjado 
da faixa luminosa astral de sete côres. 
No céu, na terra, no ar tudo dourado 

CEDHIS/UENP 

São inúmeros os sódio pelo potássio, etc., ràvelmente os frutos Nasceste quando raiava o sol na laranjeira em. flôres •• _ 
fazendeiros de Vera desclassifica a bebida para O consumo. Temos Um galho -perfumado embelesava o ambiente 
Cruz, Est. de São dando-lhe sabôr lixi- entretanto uma duvida lembrando o passarinho à beira de um arrôio· n() bosque murmuroso enquanto ainda inocente 
Paulo e mesmo do Es- viante. quanto à aplicação . dos um lindo beija-flor vagava entêrno o teu berço .. 
tado do Paraná que elementos nitrogenados. Assim, viste passar a infância tôda florescente 
fazem essas perguntas d) - Uma mesma Quando, porém, brotou a flor da juventude 
aos técnicos. Para mui- lavoura, num mesmo Teu porte, agora armou-se de um tom resplandescente 
tos respondemos ver- terreno, - pode numa 

1 
, _ , • E O beija-flor tingindo de leve tua face 

balmen~e, e agora para determinada ~afra dar AJ~ílP. íl lar ~aílJl~~íltº Num galho perfumado embalsamando o ambiente 
conhecimento de todos excelente bebida e no u lJ De vez em quando beija-te levemente ... 
publicamos neste· jornal ano seguinte não, - de- Com muitos beijos da Luça Rath ...---::::: 
nosso parecer: p€ndendo da maior ou ;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;--J 

menor quantidade de 
a) - Realmente, ape- água (chuvas). 

sar de todos os corpos 
orgânicos terem uma e) - Numa mesma 
análise definida, por árvore, os frutos que 
espécie, êles estão su- dão na nascente, oca-
jeitos a complementa- sião da frutificação, di-
ção. ferem em sabor das 

b) - Êsses elementos 
do poente. 

que complementam u- _ Logo, a resposta aos 
ma análise definida, que cafeicultores sôbre a 
classifica uma determi- influência • das aduba-
nada espécie (frutos), ções químicas, se in-
pode alterar o paladar fluem na qualidade do 
do fruto, como dar-lhe produto, é rêlativa a 
coloração ou aspécto uma série de fatôres. 

• diferente. 
Entretanto, podemos 

c) - A faculdade adiantar-lhes de que o 
também das plantas emprêgo de fosfatos e 
em sua necessidade de potássio em plantações 
nutrição, - substituir o de melâncias e tomatais 

VENDEDORE~ ( A~) 
CESTAS • DE NITIL IMBRIL S. 1. 

(A MAIS VENDIDA NO BRASIL) 

Estamos aceitando inscrições para vendedores(as) a partir desta data, para 
a próxima campamha de vendas para 1 962. 

NOVO e GRANDIOSO plano de sorteio da melhor cesta de natal do 
Brasil, com revolucionário sistema de comissões e prêmios para os vendedores(as), 
podendo ganhar atê Cr$ 2.000,00 diários. 

AGENTE NESTA CIDADE: J. B. de Alme·da Leite 

ENDERÊÇO: Rua Paraná, 939 (Banca de Jornais) 

enx_o_fr_e_p_el_o_fõ_s_fo_r_o_, _º_te_m_m_el_h_or_a_d_o_c_o_n_s1_·d_e_-_______________ , ____ -__--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__ __..-:: I 
•----------------------------------------------------

• 

coMPANHIA .(iri.Sto Rtí DE ARMAzENs GERA1s 

SÃb 
MATRIZ 

PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 

/ 

Cornélio Procópio - Jàcarezinho - Londrina 
FILIAL EM SANTOS 

. , 
- MaringCI 

. 
ÃRMAZ~M: Rua Visoonde de S. Leopoldo, 161 _ - Fone. 2~5137 
ESC.RlTORlQ; Rua do Comércio 2s - 2.0 andar ;._ Esquina d& Rua 15 de Novembro 

$$ ~==== = J; • ---" = c='1:::.~ , 

Armazenagens em geral-Catação- Preparo. Ensaque e embarque de cafe 

Serviço ef ici-ente -
DIRETORIA 

' -------
Fausto Neves da Rocha 

Agostinho Setti 
Merlioo Prestes 

• a = ,., ·--=~ \ 

Pessoal habilitado . Presteza e seriedade 

• 'tt r rc 

CONSELHO FISCAL ----~--------
Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 

•rnee WM~o· -- João Rodrigues Cal~ 
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Vitória da a. Esportiva em Santo antonio da Platina 
Vitória espetacular d:-1 tem de uma min0rí;i, e no e Reinaldo Barro~. O do a Csmbaraen~e a sua _ 

Esportiva em Sto. Antônio não pode em abso)ut() unico g'11, foi assinalado •'vi11 cruds" dentro do cer-
da Platina, frente a AA m<1nchar o bom nnme d ,1 por intermedio de Wilson tame. 
Araucária pela contagem '•cidade a ruig;t da região". ao 40 minuto. da fase ini- · Arbitragem de Antonio 
lllínima: 1 x O. O triunfo Urge apenas q ·.1c os <lire- eia!. Quad1os a Esportiva S. Lemos, rend.1 Cr$ 
lricol ,>r foi j ,rnto e indi, · torl.'s do 7 de Sc:tembro e formou e venceu com 45500,00. 
cutíve) não merecend ,i Araucária tomem enérgi· Mau•icio, Socio, Lemgruber 
qualquer contestação. Os cas providênci:i.s para sa- e Camarão, Foi;uiuho e 
Araucarianos lutaram mui- oar êste mal que ainda Nardinho. Waldemar, Fon-
te, e com isto valorizaram poderá causar-lhes dissa- lor, Pisca Wilson, e Cle-
Sobremaueira a Vitória do bares no futuro. mente. O Araucária, jogou 
''Leão do NGrte". • Dígna dos mais ampios e perdeu com, MaHatti, 

Em Siqueira Campos o 
Pindorama não foi além 
de um empate, frente ao 
GuJrany por 3 x 3, arbi-
tragem a cargo de Walter 
D. Rosa; renda Cr$ 
11.000,00. 

-elogios foi a conduia so- Nel;:inho, Jurão Waldemar 
A nota destoante, foi a lida:-ia e cavalheiresca dos R o q u e e Maróquinha 

lléssima conduta dos tot. jogadores do ,Ara'.lcária, Oriba, Betinbo, Samuel, 
tedor,,, Platincnses, que que não arredaram pé d0 Mané Preto, e Godoy. A 
~e111 qualquer motivo q ue E:-.tádio enquanto não vi- arrecadação chegou a casa 
l'Jstif1casse, tão feias ati- raro os ânimos serenados dos Cr$ 31.000,00. 

Finalmente em Sta. Ma-

t11des qu~riam por todos inclusive alguns como Il í-
o~ lllei<>s agredir atletas guinei, e Mané Preto que Nos demais jogos da 
lr·colnr '" e ao árbitro da chegaram a acompanhar a 8.a rodada foram os se-
P,rtLi.1, s'ó não satisfazen- condução que levava os guintes os resultados. Em 
do seus in,tintos de cafa- atletas otricolores até a l~ibeirão Claro, os locais 
9eates g-1 aças a energica saída da cidade. com alguma dificuldade, 

riana os locais, venceram 
ao Ta voren8e por 2 X _o, 
dirigiu o encontro João 13. 
Pereira somando a renda 
Cr$ 11,000,00. 

Classificação após a 
8.a· rodada após pontos 
perdidos p. p. 
1-o A. E, J a c ar e z i n h o 
lider absoluta e isolada 2 
2.o Tavorense e Arauca-
ria 5 3.o Ribeirão Claro e 
Guarany 6 4.o Sta. Maria-
na, Pindorama .e Operario 
7 5.o 7 de Setembro 11 
6.o Cambaraense 14. 

•tituctc <lo Te .1ente Sim:ão superam ao 7 de Setembro 
dos Anj )S que comandan- Éstes merececem toda a por 4 x 2 dirigiu o encon-
:0 o de:st;, c ;-i mcnto policial nossa consideração a gra- tro Luís Hartmam. com 
eu amp}d ::; e segur.ts ga- tidão. Dirigiu o encontro renda de Cr$ 10,050'00. 

tantias aos atletas e auto- com boa atuação o sr. Em Cambará no "derby'' 
fldade-; da partida. Feliz- Manoel A. Vargas auxilia- local saiu vitorioso o Üpt'"-
lllente estas atitudes par~ do por _Abílio Pinto Albl- rario por 3 x 2, continuan-
--------------------=--------------------------------

' a Rodada de Amanhã 
d Pro~se <> ui1á na tarcie ainda lutando para mãnter e .,, 

ªrnanbã o certame coro a Invencibilidade de seu 
lrea)iz:i çi'to da 9.a rodada campo recepcionará o 
Penúltima do nturn0, que Guaraoy de Bandeirantrs. 
C<ltJstará de 4 jogos na Será não restam duvidas 
:~g11inte ordem: Em Sta. um compromisso bastante 
"lar· t 1 lo _'~na os alvi-cele~te<; espinhoso para o rico or 
d Cais receberão a Vl!!ita pois a equipe ''bugrina" 
ho Rib\cirão Claro, numa é cont.ftulda em sua maio-/ª Partida para o públi- ria de bons valore!- procu-

3
da ''cidade santificada". rando seus homens joga-

di ta, Mariana apesar de rem com, bola no cbão, jô-
~tanciado da luta pelo go certo e que encontrará 
iu 1110, procura manter a éco na equipe tricolor, cujo 
e 'ieocibilidade em :,eu modo de atuar e idêntico 
t~tnpo e ao mesmo tempo e ainda cnotando com o 
, Cerrar seus compromis• exelente g r a ma d o do •~h tlo campeonato com Estact io da "Baixada''. E 
)'i ave de ouro", Por sua alem dist0 o Guarany é 
'Pt os Ribeirãoclarense<; um t i me q u e a s 
bi/ªr de jogar tru domí- vezes (cuidado E s por-
\ods alheios tentarão por t iva!} conta com •utros fa-
, 111 os os meios conseguir tôres a colaborar para 
la boni resultado para suas vitórias. Mas os co-
ditaªUas ~ôres, o que, acre· mandados de Hélio Ana· 
liqtllos iserã bastante cl i- brósio atravusando uma 
,/•hos locais surgem com excelente fose, com ases-

11 • onras de favorito, peranças giran,do em tôr-
Pte ao ser que o fator• sur- no do galardão máximo iª entre em ação. dificilmente serão supera• 
ta.1,rll:J Joaquim Távora o dos, Aliás reconhecendo-
6111;rense realizando seu f:C no Guarany um adver-
t18 ° Compromi-,so em 3árfo perigoso, e forçoso 
O~;- terá pelJ frente o recl1 nhecer-se também a 
~'tt.~~io de Cam b··rá. superioridade técnica de, 
lici1 ª aparentemente <li- Nardinho e ·seus compa-
lo~. Para os rubro-neg ··os nheiros, que surgem com •~s i l~e111 • U:Jas desde q ,1e a- amplas e positivas poss • 
1~0 normalmente pode- bilidades de vitória não 
tolti \'encer e vencer bem, só pelos fatoré'S campo e 
to] Pos~ibUidades até d· torcida m·1 s porque time 
~l&~•da, Mas que t·, me~ por time (sem otimiBmo) 
'11g1~ cuidado, Levam a svo·tivJ é superior ao 
11a.11c~ Prognósticos de adversário, Apenas um 

)!~ f~vor=tos. fator pende favoràvelmen-
~it140 Siqueira Campos o te para os ''bugrinos", A 
11tica:.atlla receberá o A- indisciplina, po_ls -.oota. 0 
0 !),11t· Poderá vencer Guarany em suas fileira~ 

'~ro:r~wa se jogar bem com alguns tndiví~uos, 
\t là() e;tar os fatores qne que antes é!e serem _Joga. 
~~tri favoraveis como dores de futebol, mais pa• 
""'uc ~ªrnbem vencer o rece111 uns de~ordeiros, e· 
~l>•ci~ria que tem time e lementos de p~ssima edu· 

111 ade Para tal Para cação em todos os senti· 
'" 'ltnc • / G y • o tº\>eit er(l aquele que dos. Mas o uaran , e 
:t9i,e ar as chances que Guarany, e na Série, ''Nor-
' Q Parrn. Ligeiro favoritis te Velho" quem e que 
~, fat ª 0 s locais devido tem peito pdra tormar 
ti 11afrer citados. medidas drásticalil? Nós 

vde lnente em llOR!<a ci- de,conhecemos ! Mas v?l-
• ileJ. <> Esta<lio Pedro tando à análise da partida 
'~ "' se • 6 te10 ra palco de um a Esportiva paria .n s, 
~ll>la!nqu, poderá agradar franca-favorita, 1urg1ndo 

a ente ao público lo- como o mais provável 
•~ºta ~A, E. Jacarezinho, vencedor mas mnito Cl:.i~ 
~r '"ª ª:a.n~e solidificada, dado com alguma surpre-
~~~lldetd 81 Çao de lider, sa. 

1tà0 ° a inveja vel 
que ocupa e Aguardemos .. , 

TRIBUNA 

ESPORTlVA 
' Direção de IVAN A. PEREIRA 

Campeonato Amador 
da Cidadé 

Prosseguiu no último e Usina 1 2.o 7 de 
domingo o certame da Setembr0 3 3.o Filadel-
cid~de, Três jogos es- fo 4 4.o Agroceres 5 
tavam programados mas 5.o São Pedro 7 6.o Ta-
apenas um foi realizado tuzinho 8 7 .o Guaira 1 O. 
em seu tempo normal Proximos Jogos, 12.ª 
senão vejamos, pela e 13/ rodada. 
manhã as'--9 h. o Marum- Dia 1-11-61, às 13 h. 
by, venceu ao Tatuzi- 3Om. São Pedro x Ta-
hho pelo não compare- tuzinho, às 15 h. 3Om. 
cimento do adversário, Filadelfo x Guaira, jo-
ganhando os pontos gos êstes que corres-
como é de lei. pendem a 12. ª rodada, 

A tarde as 13h.3Om. e que infelizmente,· de-
tambem o 7 de Setem- vido ao adiantado tem-
venceu ao Filadelfo po, em que é conclui-
pelo não comparecimen- do os trabalhos desta 
to deste último, outros ~edição, não podemos 
pontinhos ganhos co~ fornecer os . r:sultados. 
facilidade. As 15h.3Om. Para amanha estão 
finalmente, foi realizada programados mais 3 
uma partida com tempo jogos, da 13.ª rodada 
normal. o E. C. Uzina período matinal : às 
um dos lideres venceu 8 h. Esportiva x Tatu-
com justica ao Agroce- zinho, às 1 O h. Ma-
res por 2 x O. Eis co- rumby x Agroceres. 
mo ficou a classificação A tarde na preliminar 
por pontos perdidos de Espor:iva_ x Guara-
até a 11.o rodada. p.p. ny, estarao Jogando, 7 
1.o Esportiva. Marumby de Setembro x Usina. 

Bacteriolo~ia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquí_mica - Provas funcionais • Tu-
bagem duodenal - Banco de sangue 

Rua Parapá 977 - Jacarezinho 

ICEDHIS/UENP 

De Pedro Vilela a loire 
Elias: 23 anos de Existên-

cia da Esportiva 
Entre as maiores da- interior paranàense. Em 

tas do esporte paranà- 1950 a Esportiva dispu-
ense certamente figura ,tando pela 1.ª vez o 
a da próxima sexta-fei- certame principal da 
ia, dia 10 de novembro, F.P.F. entre outras gran-
desde que registra o des equipes-, alcançava 
23.º aniversário de fun- um honroso 3.º lugar. 
dação da A.E. Jacarê-
zinho. Já para o ano seguin-

Já é mais do que co-
nhecida a história da 
A.E. Jacarêzinho que 
um pugilo de idealistas 
comandados por Pedro 
Vilela, fundou a 14 de 
abril de 1 938. Em seus 
quadros, quer de fute-
bol, quer de atletismo, 
quer de outras modali-
dades atleticas, surgiram 
ídolos legítimos, cujos 
nomes até hoje ressoam 
em nossos ouvidos, des-
pertando a lembrança 
dos êxitos que soube-
ram conquistar com di-
gnidade e com honra. 
Em seus sistemas diri-
gentes, apareceram pa-
redros adultos, proceres 
com características ine-
gáveis de lideres, ho-
mens que batalharam 
sem descanso em favor 
da nobre causa despor-
tiva. E na "torcida" nu-
merosa que jamais a-
bandonou sua fidelidade 
às cores queridas, o 
"Leão do Norte" encon-
trou a necessária reta-
guarda, feita de amor, 
de carinho, de desvêlo, 
de entusiasmo, de ale-
gria desmedida nos ins-
tantes de v i t ó r i a , 
de compreensão 
nos momentos menos 
auspiciosos. Amalgama-
ram-se, atletas, dirigen-
tes e afeiçoados, para a 
formação do todo coeso 
e harmonioso. Em ou-
tras palavras o tricolor 
famoso já nasceu gran-
de, pois soube enfrentar 
altaneiro e confiante a 
todas as incertezas e di-
ficuldades do período i-
nicial. Em pouco tempo, 
já figurava á Esportiva, 
entre as agremiações de 
maior expressão do 
Paraná e, logo mais, 
tinha o seu nome conhe-
cido no país inteiro. Ca-
minhou sempre para a 
frente, com o acêrto e 
a determinação dos for-
tes. 

te ou seja em 1 951 mais 
tarimbada a Esportiva 
chegava ao final a dis-
putar o titulo máximo 
com o Coritiba F.C. não 
alcançando a vitória,. 
mas ficando com um 
vice-campeonato o 1. 0 

conquistado por uma e-
quipe interiorana, que 
naquele tempo além de 
lutar contra os clubes 
da capital tinha que lu-
tar também contra a 
F.P.F. :que nada fazia 
em prol do futebol do 
interior. 

Em 1952 e 1953 a Es- . 
portiva continuou em 
posição de destaque fi 
g u r ando consecutiva 
mente em 3.o lugar. Em 
1954 voltou novamente 
o"leão do norte" a dis-
putar o titulo máximo e 
pela 2.o vez não lograva 
êxito em suas pretensões 
tendo que contentar-se 
com um vice-campeona;-
to. Após isto entrava 
a Esportiva em uma má 
fase, e sua diretoria 
inteligentemente resol-
veu afastar-se do cam-
peonato, que àquela 
altura só acarretava, dis-
sabores e prejuizo e pa-
rece-nos que o descanso 
foi benefico, pois ai es-
ta a A. E. Jacarêzinho 
em sua volta ao certa-
me principal da F. P. F. 
às portas do título má-
ximo da série "norte ve-
lho". 

Possui a Esportiva um 
patrimonio orçado em 
varios milhões de cruzei-
ros e que faz inveja a 
muitos clubes grandes 
do futebol paranaense~ 

Seu estadio dotado de-
alambrado olimpico, ilu-
minação artificial das 
melhores do interior bra-
sileiro, e com um exce-
lente gramado, o que 
bem pouco estádios do 
paraná possuem pois a 
maioria, quando o cam-

Graças a orientação po não e "careca" ou 
sábia e vigorosa dos localizado em terreno 
seus dirigentes, desde a acidentado, é dotado de 
época da sua fundação, grama de péssima quali-
possuiu o ~;ricolor, re- dade. As acomodações 
presentações do mais para o público são boas 
alto valor técnico. En- 1 principalmentes, as loca-
tre os seus grandes fei-1 lizadas no setor das 
tos no terreno esportivo, Gerais. Tem ainda a Es-
orgulhamo-no.s de desta- portiva, em seu patrimo-
car aqui alguns deles. nio, uma sede social lo-
Em 1940 e 1 945 era a calizada em ponto cen-
Esportiva consagrada, tral da cidade, e aliás, 
graças aos grandes va- é um dos bons predtos 
lores que possuia em da cidade. Tem a Espor-
suas fileiras, como ca.m- tiva ainda a primazia de 
peão absoluto do Norte ser o 1.o clube em todo 
Paranàense. Em 1 946 e o Paraná que adotou o 
1 947 a Esportiva laurea- profissionalismo. ·Antes, 
va-se bi-campeão regio- mesmo na capital exis-
nal no certame que era tia entre os clubes um 
realizado na regiã<>. Em amadorismo "marrou" 
1948 e 1959 o esquadrão mas não o regime pro-
tricolor surgia como o fiss ional d~finiclo. 
campeão absoluto do 
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Caps11las . por Pica-pau 

O PLÁGIO É BASTANTE FEIO PARA O PLA-
GIADOR POIS DENOTA FALTA DE IDÉIA. 
PARA O PLAGIADO PORÉM, V ALE COMO 
UM ELOGIO POIS SUAS IDÉIAS COMEÇAM 

A SER SEGUIDAS. 
Escutei: 
- E você ainda acha que jornalismo é 

Mcil? • 
- Depende. Para certos caras parece fácil, 

pois eles não conseguem alcançar a 
grandiosidade do jornalismo 

Encontro o Vasconcelos pensativo. Pergunto o 
que houve: 
- Nada. É que uma vez um sujeito xingou 

você de palhaço na Câmara. E agora está 
plagiando o seu estilo ... 

SE UM SUJEITO XINGA O OUTRO DE PA-
LHAÇO PELO QUE :ÊLE ESCREVE E TEMPOS 
DEPOIS COMEÇA A PLAGIAR O SEU MODO 
DE ES,PREVER, ISTO QUER DIZEH ENTÃO 
QUE ELE SE CONSIDERA UM PALHAÇO ... 

- Cê tem arguma novidadi'! 
- Tenhu. 
- Quar? 
- Um cabra tá copianu nossu- geitão di 

cunversáfi 

- Continua dando bolinha para os cachorros 

1

- E a Prefeitura? 

- Acho que tá na hora de pararem com 
isso _nê? • 

A SOCIEDADE PROTETORA DOS ANIMAIS 
J.i\ FOI INFORMADA SÔBRE O MÉTODO 
BARBARO Df1: MAT AR CACHORROS EMPRE-

GADO PELA NOSSA Ph'EFEITURA. 
• 

gente, 
/ 

festa - simplesmente 
magnifica a festa do 
colégio ,cristo rei. con-
fraternização completa 
entre padres, professô: 
res, alunos e ex-alunos. 
idéia lançada o ano pas-
sado que se concretizou. 
anualmente, nà festa do 
cristo rei, reunem-se, 
em jacarêzinho, padres, 
professores, . alunos e 
ex-alunos nesta festa a-
miga. pontos altos : des-
file noturno e sermão 
do padre carlos giebel 
no páteo do colégio 
cristo rei, durante a 
missa campal. atenção: 
todos os anos padres, 
professores, alunos e 
ex-alunos têm encontro 
marcado em jacarêzi-
nho, na festa -de cristo 
rei, para um grande e 
fraternal abraço. . 

bandeirantes - quem 
as vê passar fica encan-
tado. sempre bem arru-
madas, disciplinadas e 
lindas. fazem tudo com 
órdem e bem feito. u-
ma organização de que 
jacarêzinho se orgulha. 
merecem o respeito e o 
apôio de todos. unidas 
sob um ideal belo e pu 
ro, seguidoras de prin-
cípios éticos dos mais 
firmes e elevados. tudo 
isso as faz credoras de 
nossa admiracão e esti-
mulo. meus cumprimen-
tos, bandeirantes de Ja-
carêzinJ10 ! 

coral - iniciativa impar 
do centro acadêmico 
dois de abril da facul-
dade ' de filosofia, ciên-
cias e letras de jacarê-

zinho. apresentação per-
feita. integrantes, maes-
tro e números cem por 
cento. coral digno das 
tradições e do padrão 
de cultura do paraná 
de hoje. recebeu em 
nossa terra o tratamen-
to e a consideração me-
recidos. foram agasalha-
dos carinhosamente pe-
la familia e sociedade 
jacarezinhense. propor-
cionaram êsses jovens 
um momento divino de 
entretenimento artístico. 
levam o nosso agrade-
cimento e o nosso aplau-
so. 

peixe - na cidade tem 
um pescador que não 
pesca peixe algum. não 
pesca nada ... 

caciltJa - sjm senhor 1 
que teatro ! foi a excla-
mação uníssona que ou-
vi quinta-feira da sema· 
na passada, em ourinbos, 
ao final da JleÇa •'em moe-
da corrente", de abílio pe· 
reira de almeida, represen-
tada por cacilda becker 
(a maior atriz do hra&il) 
e seus companheiros. a 
presença dêsse conjunto 
homogêneo, onde 1despon-
ta em primeira grandeza, 
a estrela cacilda becker, 
constitui uma iniciativa 
dígna de ser sesruida. u-
ma epresentação dêsse 
porte é ae mesmo tempo 
uma diatracião sadii 'ê u-
ma aula àe teatro. de a-
bilio pereira de almeida 
só tinha • visto •~rua são 
luiz''. eflta é a segunda 
peça de11se autor pau li ata 
que tenho a oportan.idade 
de assistir, a tã ') comenta· 

CEDHIS/UENP 

Re·lembrando o Mestre 
Transcorrerá ama- sa confunde-se com a fazia campanha para Relémbrando o MeB· 

nhã a data· natalícia do nossa história, porque ganhar. Fazia-as para tre excelso e ínesqueci--
grande evangelisador esteve sempre presente perder e educar - per- vel, a Tribuna do Norte 

Pa· das liberdades humanas e sempre na . primeira dendo no terreno dos cumpre um deve! 
daquele patrício genial linha e nos primeiros fatos e educando no ter- triótico e indecbnáyel 
e inesquecível que "vi- postos, em · todos os reno dos princípios e de louvar as suas idé~, 
vo foi o maior dos bra- grandes fatos e em to- das idéias. enaltecer os seus e~SI 
sileiros e, morto é o dos os acontecimentos namentos imperectvei~e 
maior dos nossos sim- de vulto do Brasil. A probalidade do ê- exaltar o sentido patr 3 bolos ". Bem sabemos xito, não me preocupa, tico das suas caro.P 
ser impossível, nos a- Apóstolo da Democra- disse o Mestre, quando nhas cívicas. Porque 
canhados limites desta eia, devotou a sua lumi- ouço o rebate da minha Ruy Barbosa, e~reroeo 
homenagem, compor nosa existência aos su- consciência! Enquanto cendo a Pátria, v1veo<l 
um elogio digno de Ruy premos ideais de Ruma- Deus me dê um resto no trabalho e nunc: 
Barbosa, cujo nome, no I nidade, combatendo, com de alento, afirmou de perdendo o ideal, e e 
dizer de um seu ferre- o melhor das suas e- outra feita o genial cheu a sua gloriosa 
nho adversário politico, nergias, os desmandos bahiano, não há que xistência com a cruza 
Muniz Sodré, é um hino dos governantes, a arro- desesperar da sorte do da ideológica, durante : 
de Pátria! Jurisconsulto, gância dos potentados, bem. A injustiça pode qual "marmorisou 
parlamentar, jornalista, o desrespeito às leis e irritar-se porque é pre- papel, eternizou O v::a 
filólogo, prosador, diplo- a ilegalidade do arbítrio. cária. A verdade não sarnento e fez da. P ali 
mata, orador e estadis- · No seu sublime idea1is- se impacienta porque .é o cinzel da Nacion 
t _a_d_e_e_s_c_o_l,_R_u_y_B_a_r_b_o_-_m_o_, _R_u_y __ B_a_r_b_o_sa __ n_ã_o_e_t_e_rn_a_!'_' • ________ d_a_d_e_!_" ____ ____ 

1 )- N ,o de pessoas atend:-
das nos Dispenl<ários dês-
te Centro de Saúde H gi e-
o e Pré-Natal 7. Infantil 3. 
Pre-Escolar 6. Ec0lar 28. 
Ad ulto 13 
2) . N.o de pessoas atendi-
das no Serviço de Higiene 
D1:ntária 26. 3) N.o de 
doentes ateodidos pelo 

' 

Dü:pensário Antituberculo-
1' 0 77. 4) N.o de pessoas 
atendidas pelo Serviço de 
Raios x 120. 5) N,o de 
exames realizados p e I o 
Laboratório 140. 6) N,o de 
pei,soas vacinad,is 75., 
S t<: RVIÇO DE POLICIA 
SANITARIA E SANEA-

MENTO 

N.o de visitas domici. 
Hare'- 429. N.o " de " a 
estabelecírueotos de gene· 
ros alimentícios 25. N.o " " 
a bHes rest,,urantes e 
-;orveterlaa 10. N.o de- lei -
terias contruladas 4. N.o '' 
domicilias encontrados em 
condições 407. N.o " esta. 
belecimentos de genero!> 

• das e!ll alímenticio enco1:1tra .5 " bat~ • condições l2. ~-0 antes 
sorveterias e restaur,, au· 
em condições _4. N.o da 1. 
tos de in Ira ção la vt3 eJ!l 

Centro de Saúde, 1,ro 
J acarêzin bo, 30 do Outll 
de 1 96~ 1 Silfll 
D. J. Teixeira da p. s. 
Médico Chefe do 4.o 

coisas / & eia . . lida. 
semanalmente por . joão do mundo 

da "santa marta fabril" 
não ine foi possível vê~la. 
valeu a pena ir a ouri-
nhos. na plateia notei di. 
versas pessoas de jacarê-
Zinho, notadamente ele. 
mentos do cat. foi uma 
noite ineequecivel. 
slogan ·_ banqueiros 
ricos e bancários po-
bres, foi o ·slogan da 
greve que felizmente 
findou. foram atendidas 
quasi que integralmente 
as justas reivindicações 
dos bancários. com ês-
se atendimento o slogan 
foi ligeiramente alterad@: 
banqueiros ricos e ban-
cários menos pobres ... 

elefante - 1ma frase 
perdida no ar, numa noi-
te destas, na churrasca-
ria j j: "eu acho que os 
banqueiros ,resolveram 
atender os bancários de-
pois que eles ouviram 
aquela anedota do ele-
fante". 

passarela - exatamen-
te como se previa. a e-
xistência de três estabe-
lecimentos de modas fe-
mininas começou a mo-
vimentar o mundo social 
e elegante de jacarêzi-
nho. desfile de modas 
della barba efetuado, 
embora com pretensões 
modestas, com relativo 
êxito. naturalmente sem 
grande • preparativo e 
desacompanhado de pu-
blici_dàde, não polarizou 
as atenções. ·toi quasi 
que uma experiência. 
entretanto, valeu por um 
bom comêço. desfile de 
modas gentil se anuncia. 
êste com boa prepara-

ção e propaganda, pre- turas para a realização ue 
cedido pela recente inau- um plebiscito no norte do 
guração do lindo estabe- paraná a· ftm de que o po: 
lecimento. desfile que vu ' decida 'se d~seja per-
já adotou a norma pito- manecer o norte do para-
resca de levar um tipilo, ná pertencente ao paraná 
norma, essa inaugúrada- ou se deseja q1:1e passe pa-
pelo desfile "a elegância ra o es,ado de sã<;> paulo. 
vestindo a beleza". o ·movimento idêntico está 
titulo do desfile de mo- em marcha em zona limí-
das gentil é "o helinho trofe minas gerais-são pau-
vem ai". interessante, lo, qnde maii,, d~ trinta mu-
com uma ponta de hu- n1cípios minefr?S desejam 
mor. desfile da boutique passar a integrar ter-
da casa setti: "atelier rit6rio paulista. o movimen-
61", em fase preparató- to iniciado em londrina é 
ria. como se. verifica, para que o norte do para-
muita animação nesse ná passe a ser pedaço de 
setor, nas estações da chão paulista, tornando-se 
primavera e verão. a- o s111 daquele estado. tan-
guardo ao lado da· pas- tos e tão grande~ são 051 
sarela .para aplaudlr. mausi tratos que o . norte 

• do paraná recebe dos go. 
dinheiro _ mais um vernos que temos tido e do 

. que estamos tendo, que a 
e_stabel~c1me~to bancá-. única !>alução é passar 
rto em J~c~rezinh~: ~•n~o para são paulo, mesmo. 
do ~,,mercto -e m~ustr•a plebfscito bate à orta. 
de sao paulo s/a. mais uma p 
casa de crédito onde uns 
vão depositar dinheiro e 
onde outros vão em prestar 
dinheiro. isse é o destino: 
uns põem diubeiro e outros 
tiram, com a diferença que 
os que tiram prccillatn pôr 
de no~o ... a agência insta-
lada nesta cidade ê inte-
grante de uma tradicional 
e sólida organização ban. 
cária do país, sediada em 
são paul!). acolhida com 
muita simpatia a instala~ 
ião dessa agência.· 

plebiscito - 0;ão . pen-
sem que vou-· falar ; sobre 
presidencialismo e parla-
mentarismo, não! o' plecis-
cíto aquí é 'outro. 'trata.se 
de · notícias 'findas àe lon-
d,iua. naquela cidade es~ 
tão sendo colhidas assina-

orelhas - preciso pu-
xar as orelhas do revi-
sor dêste jornal. no do-
mingo passado no tópi-
co "convênio" comeu 
uma palavra e por isso 
quem leu não viu que 
no correr de novembro 
(esta a palavra comida) 
reunir-se-ão as entida-
des ali referidas. no tó-
pico "desfile" onde diz 
que a boutique da casa 
setti decidiu fazer pelo 
menos dois desfiles, um 
de verão e outro de 
novembro, não é novem-
bro que deveria estar 
escrito, ma~, sim, inver-
no. doís desfües, um de 
verão, outro de ·inverno. 
nesse mesmo tópico no 
final diz que foi feita 
uma exposição ao diri-

1 csl, 3 
gente do teatro . 0 8os 
exposição foi feit~ópic_o 
dirigentes. no riJl].e1· 
"zoológico", nas P scritº 
ras linhas, está ge aios"· 
"e tem os papa os 

1 ·" e alí deve se er • os pa-
sócios do clube d gsios''. 
pagaios são papa por· 
faço estes reparo~v0ces 
que com os eq~ópico5 
mencionados os eJJl 
referidos ficara~, selll 
certo trecho, rnefirll e.s 
sentido. nesta ~l or estâ0 
orelhas do revis dO de 
vermelhas e art~i-
tanto que eu P 

- feifº' 
zero - mexa-s~::; re· 
porque o z~ro • .. 
dondo continua· . 

- subir 
d e ao g, 

sau~a e - finados, ll' 
no dia de brad8 
longa e enso~ade pa, 811 venida da sau 8 siJJgelue 
depositar nr:queJeS q e· 
na morada ra 8 ·p-
já se _f o raro P!udade tá· / 
ternidade, 1:1-t 8 e a,s1b05, 
vadiu o p_ei O dos O eltl 
grimas ca1raID ei a,qu or, 
lembrei e r~z ,,5enb50s 
bela prece. "ºs ,, . d0S JJOP 
lembrai-vos vas que iJJ11,l 
servós e ser rn o s Jl' 

1D co sca, precedera 3 de }. 
da fé e agor dti psZ·do9 
sam no sono e a, 
êstes, Senhor, desc_8!18p-
os. mais q'êfristo, JJl qtle 
em Jesus diJJloS w 
temente 3 js ~Jll de 
lhes éonced •gél'1°, es· . refr1 Jl]. gar de z, pelo 00s~º 
luz e de Pªcris~0 
mo Jesus ,, 

AJJl0Il• Senhor. ,· -
4 de novembro ·de 1 96r • ;_ «TRIBUNA DO NORTE» -
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